
A morosida- \ 

de da jnstiça 

Ninguém melhor do que 
Eixclydes da Cunha soube U' 
xar os lances brutaes e ás- 
peros da campanha de Ca- ^ 
nudos, que bem pode ser com- 
parada á luta entre os adex- " 
Irados exércitos do governo 
republicano da França e os 
rústicos e humildes aldeões 
da Vendea. Como estes, os 
fanáticos do sertão bahiano 
lutavam pela volta do monar- 
cha, que acreditavam repre- 
sentante de Deus na terra. 

Mas aáo é nesse intuito re- 
capitular o choque da civili- 
zação c a barbaria, o que se- 
ria um desacato á autorida- 
de cUvJydiana. 

Ura episodio icurioso, re- 
centemente desenrolado na 
311 Auditoria militar, no Rio, 
fax nos recordar os temfpos 
mies em que a figura de 
Antonio Conselheiro preoc- 
cupava o governo central. 

Em 18ÍH), quando o então 
22" batalhão de caçadores lu- 
ta-a em Canudos, quatro pra- 
ças desse batalhão deserta- 
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PONTA GROSSA, QUINTA-FEIRA 3 DE AGOSTO^ DEj 1933", 

0 Syndicalo Ferrovia- 

ri» não iaíerflrlrá 

Nos trabalhos da próxima assembléa geral da 
Associação 2S da Outubro 

Record 

Alguns jornaes de Curity-1 La.npeâs náo ò nada tísaníe das cntr.88;praticadt 
ha, roferindo-se ao desfalque} aqui 00 Paraná I* 
verificado na thesouraria da a#»'. - 
agencia locai dos Correios e JUQ, 3 (U) — Sob o titú- 
Telegraphos, affirmaram que i0 "Record sinistro", o "Dia- 
o seu montante foi gasto, pe- ri0 Noite" publica o se- 

nas zonas 

presidente da referida enli- Quero deixar bem claro que 
dade e elemento de destaque através das columnas do vic 
no seio do proletariao para- torioso "DIÁRIO DOS CAM- 
naense. FOS", para que o operana- 

 H   ainda 
de S. Paulo. Entretanto, e os totaes que Paraná e Saii" 
completamente destituída de ta Cafharina marcaram, fa- 
fundamento. Admittimos que zendo-se detentores de um 
o sr. Stocker houvesse des- record sinistro, impressio- 

Para conhecimento dos as- do não se deixe imbuir por pendido parte do dinheiro de nante e lugubre, segundo os 
sociados do Syndicato, dediu essas interesseiras propagam que se apossou em noitadas despachos telegraphicos que 

Acompanhado pele sr. A- correm as linhas nenhum di _ _ .       
guinaldo Monteiro, membro reito assiste de pregarem idé- lo sr. Agenor Stocker, res- gulnre"topíco: 
da tRrectoria do Syndicato as em nome do Syndicato. ponsavel pelo peculato, nas "Nem mesmo 

ram e, como é natural foi Ferroviário da Linha itara- Poderiam, quanto muito, fa- mesas de jogo desta cidade, onde a criminalidade é mais 
instaurado uni pr * ré- IIrniínílV- PSfPVP Pm nossa ZCi-Io i>m «pne nrtimpc norti* Tccco vArcãr» rrsflrw»ftn -cn fArt» j» i„ _ _ u i:r:  A~ 
tra os desertores 
de anormal 
é que só a 27 de julho de 
1932, a 3" auditoria veio to- 
mar conhecimento do pr.itcs- 
so, isto é, 37 annos após a 
verificação do delicto. E a 
côrte militar não resolveu o 
caso, dada a ausência dos 
culpados, concluindo por de- 
clarar-se incompetente para 
julgal-o reracltendo-o á Ba- 
hia, para ser julgado pela au- 
ditoria que ali funcciom. 

Eis ahi um exemplo cho- 
cante da morosidade com que 
a acção da justiça se proces- 
sa em nosso paiz. 

Talvez os soldados iá não 
perteriÇam mais a este mun- 
do. Talvez vivam ainda, tro- , , - . , xt j * - i-j j " j "■ 
pegos, alquebrados o-lis in- . confeccionadas. Nada te hdade de socio, sobre a ac* E um desmentido que      . " riíl n vpr r»nm ri rrpein rlaQ* fnol ríIr-oofrs»*.Aa ^ vmvrliT,,     

-nos o sr. Virissimo darmos das. 
publicidade ás seguintes de- Resolvemos servir-nos do 
olarações suas: sejo para auscultar a opinião 

— Chegou ao meu conhe' do sr. Virissimo sobre a As- 
cfraento que dois directores sociação 26 de Outubro. Per- 
do Syndicato, meus coflegas guntámos-lhe: 
de directoria, estão percor- —- Disse que nenhum direc- 
rendo as linhas da S.P.R. tor pode tomar iniciativa de 

alegres, applicando a mór 
parte da importância no pa- 
gamento de sua fiança e em 

cessidades instantes. Não se 
darido ao vicio do jogo, co- 
mo de todos é sabido, não 
tendo sido visto nnnca numa 

G. com o fim de pleitearem caracter colloctivo ou parti- casa de tahulagem, o sr. Sto* sivoj num quarto de hotel 
a eleição de uma nova direc- cular senão com o consenso cker não poderia ter perdido em Ponta Grossa foi encon- 
toria para a Associação 26 de da Assembléa Geral. Cremos, tão avullada quantia nas ten- trado com o cerebro espha 
Outubro, para o que fazem porem, que tem formada a tativas arriscadas do jogo de; celado a tiros um cirurgião 
distribuição de cédulas adre- sua opinião pessoal, na qua- azar. 

vernos, contando aos neti- 
uhos as eternas bravatas ao 
militar e as clássicas menti- 
ras do avô... 

O Brasil, felitmente, pos- 
sue magistrados cuja honora- 
bilidade não soffre a n-enor 
duvida. Mas é pre iso que 
a justiça aja mais rapidamen- 

Deante da morosidade com 

ria a ver com o gesto des' 
ses dois collegas meus, se nao 
fosse o facío de estarem el- 
les usando, para revestirem 
de mais autoridade a cam- 
panha que emprehenderam, o 
nome do Syndicato Ferroviá- 
rio. Abusivamente, procuram 

lual directoria da Associação, verdade manda façamos. 
Qual é ella?  _o- 

desfalque. na thesouraria dor 
Correios e terá de andar com 
urgência, porque sua preseu 
ça em Curityba é necessária, 
não só por motivo daquelFes 
dois homicídios, como porque 
^erá de exercer as suas ener- 
' gias para promover a justi 
çn necessária contra o res- 
ponsável pelo fallecimento d" 
uma innocente de dois anuo» 
e meio, victima de uma tor- 
peza." 

âe Soc- 

lf«íC«ssitados 

Realiza-se hoje, ás 15 horas, 
na séde da União Catholica, 
sita na Praça Fioriano Pei- 
xoto, nos altos do edifício 
dos Correios e Telegraphos, 
uma grande reunião, afim de 
serem assentadas iniciativas 
de grande importância para 

dentista, que alli chegara pro- a Sociedade de Soocorro aos 
a i cedonte de S, Paulo e assim Necessitados, recentemente 

ié que as autoridades e osi fundada nesta cidade, 
médicos legistas seguiram pa-j 

de Curityba nos enviam. 
Só no pequeno município 

de Canoinhas, cm quarenta 
despesas decorrentes de ne- e sete dias, verificaram-se 21 

horaicidios, algarismos posi- 
tivamente humilhantes para 
Laampeão, que em vista dis- 
so vae se tornando inoften- 

T 

— Pessoalmente, a grande RfirCOtTOU 60 KÜOfílfttrOS. ra aquella cidade, afim de 
d0S .<iircctores do deserlf) ca-rfinanrfn " Providenciar, pois que o caso Syndicato apoia a actual di- r,u ue,,-I G', Lo,. regdnuO . parece envolto em mysterio. 

reetoria da Associação, por- 0 C3ClaV6r tíS tRârídO . Na capital um indivíduo que 
que reconhece que a mesma O deserto 1 O horizonte lon o nosso correspondente qua- 
ha agido com lisura 

Ponta Grossa 

e seus íilhos 

il lustres 

í-outa : i'.e 
mais c ia.-is com ai bij. i.-» 
que ihe vão sraugçan ,o 
Ihos seirs cm tixias aa ioo<!n- 
íidades do saber humano. 
Depois de lhe haverem con- 
quistado honras, lon';.;- 
Manoel Schambér, J:v'üb 
Schamher, Flavio de Carva- 
lho Guimarães e muitos ou- 
tros, eis que surge uma uova 
e resplendcnte geração, cuj« 
refulgencía de taieuto enche 
de justo orgulho a donairosa 
Princeza dos Campos e re- 
presenta confortador auspí- 
cio de seus brilhante porvir. 

. -x. ^ 
Brasil Pinheiro Machado, 

nas letras, no magistério e 
na scienci i do direito; José 
Pinto Rosas, Augusto Ribas, 
Antonio Penteado de Almei- 
da, Joaquim de Xavier, 
Juüo Yianna de Azevedo, 
nohüitaste proiissup ue iiiji- 
pocrates; Leopoldo Guima- 
rães de Cunha, Planto An- 
tunes, Joaquim Vicente de 

Castro, como discípulos 'de 
André Hebouças; Aldo Pente- 
ado de Almeida, Euclydes do 
Almeida, Oiympio de Paula 
Xavier, Walfiido Pilotto, tam- 
bém empunhando o pergamí- 
nho de Ulpiano, Leopoldo 
Pinto Rosas, no magistério, 
eis ahi um pugilo de jovens, 
para se não fallar em ou- 
tros muitos; cujo saber apri- 
morado vera alargar a orla 
do brilhante conceito cultu- 
ral da segunda cidade parana- 
ense. 

Nas bellas artes, ahi ve- 
mos agora, colhendo os pri- 

■ meiros louros de suas carrei- 
ras e espargindo, já, as lu- 
zes de seus talentos de- escól, 
Álvaro Holzmann, Nenê Fer- 
reira e Túlio de Lemos. Três 

. . -   e com ginquo. As miragens. Areias 
incutir no espirito do opera- inexcedivel zelo. Essa grande de fogo sob a calma deslum- 
nado que é o Syndicato que .maionrde directores, porem, brante do sol. E a sêde, e a 

    a ^'tuiÇao do ac- não se prevalece dos cargos fome, e o cansaço... 
que os poderes competentes ua r

corÇ5) director da ss0- que exerce no Syndicato pa- Mas o que a imaginação 
vêm tratando desse coso de *'ra' ^ Syndicato só ra fazer suggesíões de oarac- dos escriptores e todos os re 
deserção, é muito provável E, f

m lnt.errarir oiíicial- ter officioso aos socios da cursos prodigiosos do cinema 
que nestes proximos vinte ou hn11l * ^ p1^

:açao ^ue di- não cor^uem suppteitar 

Ficam ahi as palavras ao 
«r. Virissimo de Mello co 

mo um aviso aos ferroviá- 
rios. 

lificou ide pacato, penetrou 
em certo bar e assassinou a 
tiros dois. chefes de concei- 
tuadas famílias; Aproveitan- 
do a viagem a Ponta Gros- 
sa, a policia iniciou as in- 
vestigações da lei sobre um 

-  1-" wvíiuvjj Yiitit.: 
tnnta annos elle se t?cia 

Quem viver verá 
—(V 

balhos da assembléa geral do 
dia 5 do corrente, daquella 
sociedade beneficente, se is- 
so fosse deliberado per sua 

'.própria Assembléa Geral. Os 
, .seguintes artigos de nossos 
, estatutos autorizam esta im- 
: nha asserção: 

CARIOCA Art. 37 — A Assembléa Ge- 
ral é o único orgão soberano 
do Syndicato e nenhuma ini- 
ciativa de natureza collecti- 

0 "Correio va ou particular poderá ef- 
fectuar-se sem previa auto- 
lorização da Assembléa Ge- 

0 CASO DO BANCO 
PELOTENSE 

UM MATUTINO 
VOLTA A TRATAR DO 

ASSUMPTO 

RIO, 2 (U) _   
da Manhã" volta a tratar do 
caso do Banco Pelotense, es*    ...fr      ^ 
tranhando que até a presen- ral, excepto nos casos inde- Director Geral do Ensino do 
e data não se tenha realiza- pendentes das altribuições es- Estado a demissão de uma 

ao o respectivo sorteio, das peciaes conferidas pelos es- professora, nomeaia, não ha 
apólices distribuídas pelo Es- tatutos aos membros da di7e- muitn tpmnn uraí-nc 0 in/i!_ 

IRRECULAUfDADES NA 
administracAü DA 

ESCOLA NORMAL ? 

Chegou ao nosso conhter 
mento que o prof. João Mo- 
reira, director da Esc >'a Nor- 
mal desta cidade, pediu ao 

.  —   muito tempo, graças á indi 
ano. Estranha ainda que es- ctoria, do Conselho Fiscal e cação que elle proprio fi- 
ejam atrasados os pagamen- dos delegados. zéra. Essa profesora, aocres- 
os de tres semestres. Diz Art. 41 — Os casos de sum- centaram os nossos inforanan- 

que a inexecução do decreto ma importância, não previs- tes, vem cumprindo com pon. 
eral que regula a matéria, tos por estes estatutos, serão tualidade e esmero com as 

P r parte do governo rio- resolvidos pela Assembléa suas obrigações. Assim, o 

vail" £ns<;' ,nao 1)0(10 ser íe~ Uaral ou consoante os dis- gesto atrabiliário do prof- 
enr A contu <ie faltà (le r.e' positivos das leis vigentes no i Moreira só pode ser tomado vés 90 kiíometros de terreno 
íT.,,8?8 T0r. Parte do erário pais. ~ j como uma revoltante injusti- «rido e sob os raios do sol gaúcho, pois, ao que regis - - * j . . 

são os dramas reaes que se 
representam freqüentemente, 
sobre o palco faiscante das 
areias abrazadoras. 

Leia-se, por exemplo, o 
que nos conta a seguinte no- 
ticia : 

BENHAZI, 31 — A sra. 
Rosalia Barresi, de 24 annos, 
foi encontrada exanime por 
uma caravana de camellos, 
depois de ter passado dois 
dias e duas noites sem agua 
e sem alimenios, ao lado ao 
cadaver do marido, o enge- 
nheiro civil Barresi, que mor 
reu em conseqüência da mor 
dedura de uma viborq, 110 de- 
serto cyrenaico. Um aeropla 
no, que voava naquella re- 
gião, descobriu o casal e dei- 
xou cair um bilhete promet- ; 
tendo jxandar uma caravana- 
Soabe-se depois que a infe- 
liz senhora carregou nas cos 
tas o corpo do marido atra- 

- - ^ 

W: m 
■ --,V- 

São convidados, por nosso f esperanças que se tornam re- 
intermédio, os associados da alidade, unia na difficil arte 
União dos Moços Catholicos, í de àinphiâo, as outras jia mo- 
da Associação das Damas de 
Caridade e da Associação de 
São Vicente de Paulo. 

lociia: uma que ha de nui- 
niiu a construcção artística 
da Piiuceza dos Campos, e 
as outras que saberão can- 
tar os feitos dos filhos illus" 
tres e dilectos da Princeza 
dos Campos. 

Jornal pontagrossensc, DIA 
RIO DOS CAMPOS sente-se 
ufano em assignallar em suas 

k'' 

' l- y 
•.wv_ 

r.p-; ■■ 
• ■ '-ç. tr . rv-, 

í 1 — 

*A. v.. A SLUS 

mjios 

trim n * w' 1 ^^a, na^a ten<io a Assem-| ça e originada pela sua ex- «brazador. 
Thfmm t 11 • OS '>a^anÇ0S» 0 bléa Geral do Syndicato de- # centrica maneira de resolver —  o nograndense está liberado com respeito á As" » c desfazer assumptos que di" 

/"I (lt í ÍÍÍ «iil — í-\ ^.. 
vio que aos dois diretores que 

Com J _
CA .. .    a "O I»- VÍW.Í.Í.C1 que uv ií l-íial D .feíiC CJBe 

em caixa. C 08 SOClaçalJ 2,5 .do Outubro, é ob- Uem respeito ã sua gestão. Da novel firma Lope" ChT , \ enficara-se, ainda, con- gas ^ Knechtel, que vem de 
cliuram as pessoas que nos se estabelecer á rua Carlos 
pi estaiam essas informações, Cavalcanti, recebemos um li* 
outias graves irregularidades tro de seus insuperáveis pro- 
na administração da Escola ;duetos vinícolas. O novo pro 
Normal, cuja gravidade só po- dueto lançado á praça; pelos 
derá acarretar a substitui- yrs. Lopes, Chagas Â Knech- 
çao do prof. Moreira na Es* tel é o vinho Vermouth, typo 
cola Normal por pessoa que "Toriao". Reconmiondamo- 
meça serenamente as suas ]o aos apreciadores de boas 
resoluções. bebida». 

MAÍ2EMA 

DURYEA 

PAsSA am SELU5 CRESÇAM 

íoms i soeusiot 

Tombem não acceita 
RIO, 3 (U) — Affinng-se 

que o sr. Costa Manso, pre- 
sidente do Tribunal de justi- 
ça de S. Paulo e que foi o 
nome indicado unanimemen- Coi^n7s. em pouTas mas"^- 
te na lista dos cinco orga- prpssivas palavras essa!( j(>r. 
nizada peio Supremo, tam j nadas auSpiciosas a]gUn]as 
bem nao acceita sua »o incipientes, outras já adian- 
raeaçao para esta corte. tadaS) pcla vcreda das artes 

~ 0 ..„ . e óns profissões liberaes de 
vBG ã6r C6aific»aa iilusires filhos de Ponta Gros- 

RIO, 3 (U) — O ministro sa. E presta, com isso, uma 
| do Trabalho nomeou uma homenagem áquelles que, de 
' commissão para codificar to- forma tão brilhante, procu- 

da a legislação do trabalho ram honrar o torrão quo lhes 
no paiz. serviu de berço 

ÕÜÜdT5 SUtlt 

crime da Pelada 

Que honíem>8 apreteRíou^á prisão 

Aproximadamente ás 22,3'' -kão posso pagar, porque pos- 
t horas de hontem, apresento pouco dinheiro. Alem _ ,J ..  1: ^ÜttCfl f-Aííin rrtrn 

^ TTU      

Escafandros 

r-. 

« m 

"A- 

s 

, f8' aPP«velhoB compl«iua, para grandes prorundf" 
com garantia, por preços sem competência. Ven 

dana-se também peçag avulsas, como sejam: bombas 
de ar, capacetes de cobrei, camisas, tubos de 

borracha, cabos de aço, etc. fabricados con 
Hi-rrurTT.v^.r.., material de primeira qualidade e erf 
?Ít a^ K1, »e«do capricho. Mai. informa- 
« ria LmmL. A*enci« '"«'•d- i av. VI 

" «Mrte Shwimd» nwmv St 

0»i«L«SÕ FEmilESIE 

Sem eletricidade 

Acham-se nesta cidade os conhecidos profissionaes 
onduladores Erna e Germano Richter, que trabalhara pelo 
mais aperfeiçoado sistema uruguayo e alemão. 

I ara melhor servir a distinta freguezia possue uni-a 
das melhores receitas ha pouco descoberta. 

NAO QUEIMA NEM ALTERA OS CABELOS, 
-— MESMO TINTO OU OXYGENADO   
AS ONDAS SAO FEITAS DE ACORDO COM 
  — A EXIGÊNCIA DA FREGUESA  
—— Serviço de absoluta garantia  :— 

Duravél de 8 a 10 mozesf 

PREÇO   30$00ü 
A DOMICILIO   40*000 

A» ««laftvBs gotte» M 
Mjãaiitf ÜXcrree. Kotritbre, ti a 
(«Woto, * MoUeai Daryce 4 as 
«JtaceA» áA cá) th laces e 
eeeé-.w «i^cr aos mol* debah 

Csa» eüiaeato para 
wíaMsm» t c» «atar tateparevel 

fV-s? • fcyffianica, a Mãtzaea 
Garyca t v-mdida cm qackptm 
krac&m*, siad» aoorxgcietiada 
vme» frequeoe pacote a»*ra8o. 

voa 

isa 

11, 

iiâp 

c ei sod «reato» gra- 
tb ura Intorenasta 
ftvra da receitas da 
coiieí»*, profusa- 
racata iltestrado. 

«SWAÇGfó OS KdUia «AZ». » A 
CaáKtt fmui vm - «ae vae» 

77 
nOMí,. 
«UA-  
ca>Abt  
«51400." 

e ás autoridades policiaes 
ssassino de Manoel Sch\. 
o ultimo, conforme noh 
rime esse verificado sal 
ue estampámos em n 
lição do dia seguinte. A 

punhados pelo sr. Joaquim 
Braga dos Santos Ribas ■ 
níor, correcto delegado de 
•íici.i desta cidade, estivem 
na Detenção ouvindo Anton 
Qsorio. Pedimos lhe que n 
narrasse como se verificai 
o homiciflio que praticou; 

— Naquelle dia, sabbadc 
principiou Osorio, tinha vir* 
do dc Uaiacócn. Trouxe Amei 
doim para vender na colon: 
do Pelado, onde resido. E; 
tive na casa do sogro de M 
noel, offereeendo o artigo 
Esse roeu amigo, pois que ei 
1c o era, disse-me que alli 
não era lugar de se vendei 
amendoim. Ucsponui lhe qe 
também não era um tempi 
religioso e que, porisso, pc 
deria eu procurar vender 
mercadoria alludida. Ma; 
tarde, durante a commemor 
ção do casamento de uma p 
renía nossa, Manoel cor 
dou-me para beber. Diri- 
mo-nos á venda dc Arthui 

lisso, temo que qualquer coi- 
a possa suoceder. Manoel 
olfou a instar e, para evitar 

qualquer questão alli, em 
deno salão de danças, acce- 
íi. Voltámos á venda. De- 

pois de havermos tragado al- 
guns copos, Manoel voltou a 
fallar sobre o caso dos amen- 
Joins, com o intuito visioil 
ie provocar me. Accrescem 

tou que estava disposto a, na- 
quella noite, atfrontar qual' 
quer homem, mesmo que fos- 
se no baile do casamento. 
Estabeleceu-se ligeira discus' 
são. Manoel aggredià me, con 
seguindo dominar me. Come- 
çou, então, a bater me rija- 
mente, a ponto de ferir-me o 
rosto. Em dado momento dis- 
se: E' assim que se dá num 
riograndense! Depois pergun- 
tou-me: Chega de apanhar? 
Respondi-lhe: Pôde dar aiiaur 
to quizer. Quando MãnoeJ 
sahiu de cima de mim, não 
vi para onde elle foi. Com 
o rosto ensangüentado, oir.' 
gi-rae para minha casa, aQiu 
de ver se minha esposa j i 
havia regressado do baile. 
Verificando que não. sahi á 
rua, no preposito de ir fnrs- 

Branze. Bebemos alguns co t c^"la a casa onde se festejava 
pos e voltámos ao baile. Pat 
sado pouco tempo, Manoel 

^ tornou n convidar - me parr 
tm | beber ao mesmo local. IG 

j cusci, a principio. Elle in 
jsistiu; Está cem medo de ps 

gar? Eu pago! — Respondi 
• " ^ - -t -f ifii ^ 

A pharmacia AMARAL e m Guarapuara tem cm depo 
TRATAR NO HOTEL DARÜS, EM FRENTE A' ESTAÇAü' Ísito o Oleo de Capivara puro e purifica d o Oucwi descia'- 

K B ~ P,mtea<Ios • Wãirictfra. 4 obter «sto produeto queira dirigir-se ec proprio Ta 

o casamento. Bnconíreí Ma- 
noel. Limpíindo o sangue 
que corria pelo meu rosto 
com a mão direita e empu- 
nhando o revolver com a es- 
querda, perguntei a Manoel: 
Está vendo em qise estado 
me deixou? Manoel "en- 
quadrou" (sic) o corpo. Ven- 
do que queria aggrodir-mc 

novomente, accionei o gatt- 
Iho c vi que elle cabia, não 
sabia se fevido ou morto. Em 

i seguida, tirei o sapato e f«- 
5 ft]. Desejava apresentar-me 

ás aqjoridades antes, pdrem, 
i CbeumtSi ira $ P&J) 



Commercio 

e finanças 

CAMBIO 
Vigoraram honlem as se- 

guintes taxas cambiaes: 

As SeuhoraS|)es|sl|e|aj||ei 

donas de casa „ 
Pyr« ■> — Cresol 

(Uso doméstico 

h$**£ÍMhH gwnviirin i < i m i < t»iti m uni i 

Notas Mundanas i 

nM 
Libra 57^100, dollar 12.3420, 

lira peseta 13440; fran- 
co ÇGOO; escudo §535; marco 
(Rms.) 4S12Õ; florim C?9Gõ, 
franco suisso 35340; bolga 
2§410; peso papel argentino, 
45390; peso ouro uruguayo, 
75000. 

Prefiram pca seus doc«# i 
em casa o fermento em :PO ! 

"Tigre Heal". Apenas 4;É, 
gr animas para 112 kilfl 
rinhâ de trigo de J 

Experimenleni uma iatinüc 
a titulo de certiticação .de 
artigo. A maioria dos arnu'' 
•üor.s dctsa praça têm es! 
producto. 

Depositários; Darei í' »! 
tella e Cia. Caixa Postai 5S 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de va ões de 

carga no dia 2 do cc ente: 
União Mercantil Pr.anaen 

se, 1 vagão de milho proce- 
dente de Iraty. 

Nicolan Kiuppel c Cia., 1 
vagão de taboas. de pinho pro 
cedente de Guarauna. 

Carlos dei Claro, 1 vagão 
de farinha de' trigo, procedeu 
te de Joinville. 

Cia. Estrada de Ferro S. 
P. R. G., 1 vagão de cimen- 
to, procedente de Barra Fun- 
da. 

Me-se 

> üterinaria) 

• -■ 

ti 

EU 

Repus Ponta Grossa, 

Manoel M, Efcffel® 

Meu coração fantasiou-se, 
para o carnaval da viua, com 
o manto de arlequuu. Envol- 
veu se com a colcha de reta 
ihos de sentimentos ciilfereu 
Los. Tornou se alegre com a 
tristeza do seu destino. '1 or- 
nou-se triste com a alegria do 
mentos diuerentes. Tornou- 
se triste com a alegria do 
seu traje. Ficou um coração 
paradoxal, igualsinho aos ou- 

• ■-saducaadso ap 

mais, o "coclc taii" de meus — \ exma. sra. d. Lí' 
sentimentos. Faltava o pre- nor Vieira de Miranda, di( 
to... Faltava, mas não falta, nissima consorte do sr. Lu1 

O nosso amor morreu... Miranda. 
* — A galante Izaura, diled " íX XZíMllSMj VÍ »• 

Meu coração fantasiou-se, filhinha do sr. Apparicio P 
para o carnaval da vida, com bas Mala, proprietário da f 
r\ /I ís « r» I íi/TIl 1**1 »»V. I ' K í» i i ♦ n t*Í r« Ç I nljt 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 2 do corrente; 
Miguel Sabbaga despachou 

para o porto D. Pedro II 1 
vagão de caixas. 

Jacob Ditzel Júnior despa 
chou para Cuntyba 1 vagão 
de herva matte. 

A., M. Macedo despachou 
para Curityba 1 vagão de her 
va matte. 

Vede-se uma casa cons- 
truída de madeira, em perfei- 
to estado de conservação, c 
terreno annexo medindo 20 
metros de frente por 33 de 
fundo, situada á av. Gel. Er- 
nesto Villela, 89 (bairro No- 
va Rússia) e optimo ponto 
para negocio. Acceita se tam- 
bém em troca uma casa pró- 
pria para familia no centro 
da cidade. Informações, ■ a 
rua Gel. Dulcidio, 76. 

Rui Ai gusto Ribas, 83 — 

tesíiÉiasp 

ia 

íKn 

IlU liilubro 

para o carnaval da vida, com bas Maia, proprietário da & 
o manto de arlcquim... nhecida Charntaria S. Joã' 

— O sr. João Braga ®' 
DARIO RIBEIRO. Santos Ribas. 
 o  — O jovem Olivio Weib' 
MAXIMAS filho do sr. Henrique WeiW 

Não vos curveis senão para commerciante residente 1 

Fedro Ferreira 
dos ,'3íi utos 

Âssemliiéa Geral 

extraordinária 

Mudou-se para a rua Ben- 
Cirurgião Dentista 

jamln Constabt n. 13, onde 
continua ã disposição de sua 
•listincta ciientelia, e também 
dos Associadas da Assocíâ- 
ção 26 de Outubro. 

Precisa-! 

Precisa-se de 2;jü0$006. 
Dá-se por hypotbeca um ter- 
reno com casa no centro da 
cidade, no valor de 0:0095000. 
Informar-se na redacção des- 
ta folha. 

Fabrica 

Esperança 

Vendem-se 

(de Eugênio P. Contiml 
j.r.NHA, inteira serrada e 

picada; MASSAS alimealicias 
em geral; GAFE' da afainada 
Mare;! "Ancora"; FUBA', qm- 
rera i farcllo; MO AGEM DE 
ASSLGAR. 

Três cabras prestes a da- 
rem cria pelo preço de 305 
cada uma. São cabras boas 
leiteiras e podem ser vistas 
á Praça Santos Andrade, 27. 

V.S. ficará perfeitamente 
, satisfeito, fazendo vossos pe- 
didos desses produclos neste 
eítabeiecimento. 

Rua Santos Dumonl, 168 — 
Tçlephone 1-0-6. 

Noa lernios do art- 19, jia- 
ragrapho 3 e 38 n. 1 doa Ea- 
talutos, convocamos uma As- 
sembléa Geral Extraordin a 
ria, pela seguuda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
voto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, ás 17 horas, em 
uma das salas da Casa de Sau 
de, na qual será objecto de 
deliberação a alteração dos 
Estatutos sociaes, no senliilJ 
de ser adoptada « formula 
Coopcrativista • 

Nessa Asscmíiién serão tam 
bem suhniellidgs á at>prova- 
ção dos socios os aelos de 
einergencií. postos em execu- 
ção pelo Conselho Direclor, 
para o restabelecimento do 
equilibrio financeiro da Asso 
ciação, inchisi vè rigorosas 
medidas de economia, fiscan 

z.içuo nas compras e na ven- 
das, extirpação de certos a 
busos praticados por socios, 
em relação a receitas, con- 
suitas e hospitalização, em 
relação a empréstimos, adean 
tamentos e excessos; e final 
mente a rigorosa syndican- 
eiu que vamos proceder em 
diversos deparfamentos da 
Associação. 

Nessa mt-sma AssembíSí» 
serão eleitos e empossados os 
sabstilutos dos membros da 
Directorla actuai que renun1 

ciarem os seus mandatos e 
os novos eleitos para outro* 
cargos que forem creados 
1 elos Estatutos alterados. 

Pof-t» Grossa, 17 rle Julbl 
de -1933. 

A niRECTORIA. 

Elle era simples c bom- 
Mas um dia a objectiva dos 
olhos photographou seu vulto 
de mulher. E a alma, hipo 
sulphito lixador de chapas- 
.enlimcntaes, passou para o 
joração a imagem de um no- 
,-o affecto. Esta affeição, co 
no toda a photographia que 
envelhece e se torna verme 
lha com o tempo, deixou gra- 
rado no meu coração o en- 
carnado do sangue novo, o 
abro do rubi. Eu amei. 

incensar a verdade — ALEI- Conchas. 
ERI. 

A vontade ê a herança in- 
dispensável da pobreza — 
CARLOS SCHUAB. 

—- A gentil senhorita E» 
lia Imthon, filha do sr-J 
lio Imthon, do commcrt 
desta praça, e de sua exC 
esposa d. Julia Imthon. 

Amar, é ainda melhor do 
que ser amado — AUGUSTO OBITOS _ 
COMTE. No mesmo cartofio foi r 

gistrado o seguinte: 
— D. Anna MargaT 

1 Schwab, com 77 annos 

Um dia, seus olhos foram 
;cr, em outros olhos que não 
eram os meus, o segredo de 
una alma. Guiado pela sua ^ 
eminilidade, o seu olhar do- j 

ce, melado, foi envolver um 
outro coração, foi impruden 
temente accender mais um 
outro amor. E eu tive ciú- 
me. Vi tudo azul, tudo amor- 
proprio offendido. Nesse dia, 
outra tonalidade nasceu cm 
meu coração... 

♦ 
O vermelho do amor e o 

azul do ciúme formaram <> 
roxo da paixão. Paixão pela 
sua bocca, i, ão pelo seu 
corpo, paixão pelo seu to- 
do... 

* 
Tive fé... Esperança ver- 

de, manhã de niSri.t Irciran 
do a folha... . rança de 
um dia você .ser ao minha a- 

NASCIMENTOS    
No cartório do registro ci- idade, natural da Rússia 

vil desta cidade foram regis- sidente_ nesta cidade, vicli» 
Irados os seguintes: de lesão cardíaca. 

— Paulo, filho do sr. Ar- 
mando Cruz e de d. Maria 
Amélia Cruz. VIAJANTES , 

— Mirte, filha do sr. Ma- Encontram-se na cid» 
noel Schemberg e de d. Ma- procedentes: 
ria Scherniiberg. — Ete Curityba, os 

— Lourival, filho do sr. manetes Gecy, Waltor ü. ^ 
Eugênio Martins c de d. Do' 
rclhéa Martins. 

— Valdomiro, filho do sr. 
Américo Santos e de d. Con 
ceição Fagundes Santos. 

tos e Flora Ó. Santos. ^ 
— De Joinville o sr. ' 

tonio Oliveira. 
— De Rio Negro o sr. J( 

ge Wussentid. 
— Procedente de Cnritr 

— Cyro Cândido, filho do es^ nesta ci.ade sr. ® 
sr. João Cândido de Oivei- djo Bittencourt, 
ra e de d. Anna Silva de Oli- --J  
veira. _     

— Maria Daltiva, funa do | são Paulo", 
sr. Joaquim de Barros Fer-j 
rcira e de d. Dalila Ferrei- 
ra. 

— Altahyr, filho de d. Ma- 
ria Abdo da Luz. 

•eftot' 
poderosa C -n.nancia Na' 
nal de Segimos dc V'dp 

NATALTr- 
Fazem annos hoje; 

PELAS SOCIEDADES J 
Club© Thalia — O veá 

no Clube Thalia realiza^ 
seus salões, n-- proximo 
mingo, um animadissim'' 
ravt dançante qu: ven 
já desperta"'o . -ande ■ 

nimavame um pouco. 

O meu coração estava qua- 
si todo envolvido. Faltava só 
mente uma còr escura que 
viesse sonihrear um pouco 

em annos noje: i 
V galante menina Lia-. fesse e é espera . - . 

dar, filhinha do saudoso si". ; de ansic .aue.^ . U 
Christiano Silva Júnior. ! TTT^TTiiTÃs ^kikí íKÂ 
_ A graciosa sta. Aida No EA m AÜA8 ELEc-x*' 

vaes Ribas, dilecta fillia do I 
sr. Octaviano de Macedo Ri") 

Até CO watt» 

    —  ,woov. 
bas, conceitua<lo pharmaceu ^ - NA CASA CON !A ÇA 
tico residente nesta cidade. »vj iijda Vicent* Macba>' 8 

f 
» ',fN 

% 

Jk gftwrtw 

A 

ca fi ZV »KJ 
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r - ■- 
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linos e duráveis 

4170 — Refcencia esta pm 
superior conro 'Tngtei", con 
r» este trabnihndo no oleo e 
lorfo foir:{Ho df. "GegontM" 
-Ar <!<• proprio para o 

lieie. eiitia 177, inoiieio Na- 
politipo —, RARA O INVER- 
NO, .'jiruia e salto «lexicanc, 
a o 4 ^í-ejiíithvlros dt- 32 a 4tl. 
Lm superior naco cor de ' •• 

rnarrptt. rosa beje I.j5 

Em superior pellica preta, 
marron ou toscai preto 27$ 

O mesmo modeU 1m verniz 
ereto 25$ 

/"f-f' 

-V:'. 

inverno e a prova u agua, so- 
la dupla o salto prateleira — 
•'reço especial   45$ 

lUtlds — Interessante mo" 
ielo em naco beje e azul, saí 
Io mexicano 3 cc. Temos es- 
'e modelo em salto de sola 

1 centímetros. 

0030 — Modelo em saR® 
mexicano, 3 cent,nietro8, em 
naco beje e ^aspi» | 
toda tranr»o« \r 

Kotereucia cru calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, paj-a 
inverno, salto 4, 5 e 5 l|2c. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscat preto 
ou cor de vinho, de 32 a 40 
  3$ 

— v 
H . 

/ 

A 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
salto mexicano 3 centímetros. 

8117 — Typo esporiv., A?-, 
to resistente, todo em nacu 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado * --«t "PT.HA" 

1(5040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda oico" 
tada em naco marron e bran. 
co, salto 3 centimetios. 

. Ú 
R 

dsc 

Calçado sob meclicla Vendas sò a dinheiro 
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de 
Wi 
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venída Vicente Machado 64 



Atos or i I»í 

Prefeitura Municipal de Ponta Gross? 

Oi-k ixa. 
Balancata do di í. 1 da Agosto da 193 3 

0PEBAÇÕE3 
BKBITO 

REXDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Multas diversas 
Imposto Predial 
Renda do Cemitério 
Eventuais 
Cobrança da Divida Ativa 
Remoção de Lixo 
Renda do Matadouro 
Comercio, artes e industria 
V tricuía de Veículos 
Terrenos não edificados 
Tstoria Higiênica 
Taxa de Protocolo 

QVOTAS DE CALÇAMENTO 
Vva. Catarina Schmidt. S| 

pagamento talão n. 043 

Saldo anterior 

SALDO PARA O DIA 2 

TOTAES PARCIAES 
OVVSlAÇtik» 

7351000 
70?500 

3281500 
50$000 
121000 

2421000 
241000 

2371000 
2G2$500 
281000 
401000 
51000 

UfOOO 2:0451500 

1 .-0791700 

38:110$8ÜÜ 

41:236$000 

23:489$300 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Funcionários: 
Conforme folhas referentes 

ao mez de Julho 
Pessoal inativo 
Inspetoria e Fiscalisação 

Geral de Veículos 
Obras Publicas: 
Pessoal extra. 2" quinzena 
Idem 
Zelador estrada de Imbilu- 

va e encanador 
Conservação da estrada de 

Castro 
Pessoal serviço Agua e Es- 

goto 
Diversos guardiões 
Conservação da estrada de 

Palmeira 
Idem de ruas 
Idem da estrada de Itaia- 

iacoca 

CONTAS A PAGAR 
N. 376 — Eugênio Gam- 

bassi. Hospedagem no 
Hotel Avenida, ao Mare- 
chal Presidente do Sena- 
do da Polonia, durante a 
sua estadia nesta cidade 
durante os dias 8, 9, 14 
e 15 

CONTAS CORRENTES 
Banco o Brasil. Deposita- 

do nesta data 

BALANÇO 

CEEDITO 

"IOTÃÊÍ PARCIAES 

10:308$300 
956$Ü0Ü 

951.1706 : 

7349000 
1:192S000 

5005)000 

4121700 

1719000 
312$000 

3721000 
313$000 

,409000 4 •046$7tíü 

611$000 

8791000 
23:4899300 

41:236$000 

Confere 
FIDELiS AÜGGSTO ALVES 

Tesoureirc 

Kscrjtururtu 
Lui* de Oliveira » SHvn 

VISTO 
SILVIO F. SILVA -- ChéU 
da Contabilidade 

AVISO E0 11 AL 

3390 — Artur Guimarães 
de Paula — Transferencia de 
propriedade — Como pede, 
pagando o que for devido. 

3732 — Henrique Degraf 
— Construção de sargeta — 
Oportunamente sertú atendi- 
do. 

3736 — José Marques Gui- 
marães — Licença de cons- 
trução — Como pede. 

3742 — Ângelo Moro — A- 
certo de contas — Como pe- 
de, em face das informações- 

3744 — José dal Gol — Can 
celamento de impostos — 
Não pode ser atendido — 
Prove o alegado. 

3755 — Irmãos Ditzel — 
—•_ Revisão de requisições — 
Não ha que rever. 

3757 — João Aracema — 
Reconstrução de uma casa —j 
Como pede. 

3768 — Marcela Cinzas lur 
''i — Cancelamento de divi- 
da — Em face das informa- 
ções^ não pode ser atendido. 

3779 — Ernesto Vilela e Ir 
mãos — Transferencia de ter ' 
reno — Como pede, pagando ( 
o que for devido. ' 

"médicos 

3781 — Reinaldo Jansen — 
Registro como construtor — 
Como pede. 

3654 — Fcliciano Guima- 
rães e Cia. — Pedindo aba- 
timento de divida — Tendo 
em vista as razões apresen- 
tadas pelo requerente, o pa- 
rajeer do dr. iadvogiado do 
Município e ãs informações 
prestadas, atenda-se, deven- 

do ser feita uma redução de 
20o|'> desde que 'seja liquida- 
da dentro e 12 dias. 

3657 — Schviderski, Pilat- 
ti e Cia. — Pagamento de 
709$900 — Como pede. Escri 
ture-se. 

3785 — Maria T. de Cas- 
tro — Pagamento de sua sub 
venção — Como pede. Escri 
ture-se. 

3785 — Maria T. de Cas- 
tro — Pagamento de sua sub 
venção — Como pede. Escri 
ture^sc. 

3786 — Manoel Isidoro Dias 
de Cracia — Pagamento de 
5451000 — Como pede. Es- 
criture-se. 

3787 — João de Paula Xa- 
vier — Pagamento de 532$5ÜÜ 

Tendo sido pelo Sr. Ttc. 
Cel. Prefeito Municipal, pro- 
rogado por 20 dias o prazo 
paia pagamento SEM MULTA 
do "Imposto Predial" rele- 

rente ao Io semestre do cor- 
rente anno, e "Placas e Le- 
treiros" que é cobrado jun- 
tamente com aquele, de or- 
dem da referida autoridade, 
pelo presente avisa-se a quem 
possa interessar, que a proro 
gação terminará a 20 do cor- 
rente. 

Ponta Grossa, 2 de Agosto 
de 1933. 

SILVIO F. SILVA, Chefe 
da Contabilidade. 

Triângulo 

f E' o sabão referido peiao 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 

iça. Rua Santos Dumont, 108 
(— Phone 1-0-6. 

— Gomo pede. Escriture se. 
3788 — Silvia Machado de 

Souza — Pagamento da sub- 
venção do Azilo dos Pobres 
— Como pede. Escriture se. 

PROTESTO DE NOT4S PRO 
MISSORIAS 

Scicntifico ao sr. Jayr Eleu 
terio da Luz, que se acham 
em meu Cartório, apresenta- 
das pelo sr. Custodio de Pau 
la Bueno, residente nesta ci- 
dade, duas Notas Promissó- 
rias, sendo uma do valor de 
5:10ü|00:) vencida em 12 de 
fevereiro do corrente anno, 
emittida~em favor de Antonio 
Affonso Ferreira e outra do 
valor de 6:5001000, vencida 
em 12 de março também do 
corrente anno, emittida em 
favor do apresentante pdo 
referido jayr Eleuterio da 
Luz, afim de seem protesta- 
das por falta de pagamento. 

■ E como não tenha encontra- 
do nesta cidade o emittente 
para intimal-o a eftectir.u- o 
pagamento das diias Notas 
Promissórias ou dar os mo- 
tivos porque não o fazia, po- 
lo presente o intimo do com- 
petente protesto na forma da 
lei. 

Ponta Grossa, 2 de Agosto 
de 1933. 

DOLARICIO CORREIA, 2" 
Tabellião. 

DECRETO N. 16» DB 2 DE 
•GOSTO DE 1933 
Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, Tte. Cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho, usando de suas 
atribuições legais, e considc 
ranrio as grandes vantagens 
qúe advirão com a regulari- 
sação das horas de trabalho 
para as padarias e sobre o 
peso dos pães expostos á ven 
da, vantagens essas para o 
publico como para os pró- 
prios padeiros: 

DECRETA: 
Art. 1° — As padarias nas 

segundas feiras, não poderão 
iniciar a fabricação de mas- 
sa para qualquer especie de 
pão antes das 14 horas, no 
inverno, e 15 horas no verão, 
de modo que o descanço dos 
padeiros se dê das 7 horas de 
domingo ás 14 ou 15 horas 
de segunda feira, conforme a 
estação seja de inverno ou 
verão. 

Art. 2° — Os pães de qual 
quer especie fabricados nas 
segundas feiras, só poderão 
ser expostos á venda, nesse 
dia, depois da hora 18 no in- 
verno e 19 no verão. 

Art. 3o — O peso commum 
denominado "pão d'agua" 
será de 85 grammas, sempre 
que o preço da farinha âe tx'7 
go for igual ou inferior a 
33S()00 por sacca de 44 kilos: 
80 gramas quando esse preço 
for mais de 33$000 e menos 
de 37$00ü; de 75 gramas 
quando for mais de 37$000 a 
41Ç000, e de 70 grammas des- 
de que a cotação da farinha 
se eleve acima de 41 $000 ate 
40$000. 

Parag. 1" — Servirá de ba- 
se para a fixação do peso do 
pão a cotação da farinha na' 
cional de 1" qualidade, veri- 
ficada pela fiscalisação da 
Prefeitura. 

Parag. 2o — Para verifica 
ção do peso serão tomados 10 
pães e haverá uma tolerância 
para mais e para menos de 
S"!0. 

ArP. 4o — Ficam estabele- 
cidas as multas de 200$000 
para as infractores dos arti- 
gos 1" e 2° e de 1009000 para 
os do art. 3° e seus parágra- 
fos, sendo elevados ao dobro 
em caso de reincidência. 

Parag. Único — As multas 
cominadas para os artigos 2" 
e S" e seus paragrafos, serão 
aplicadas tanto aos fabricai! 
tes como aos revendedores. 

Art. 5o — Revogam-Se as 
disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nieipal de Ponta Grossa, em 
2 de Agosto de 1933. 

(Ass.) PEDRO SCHERER 
SOBRINHO, Prefeito Munici- 
pal; NESTOR DECHANDT, 
Secretario. 

CASOS DE POLICIA 

GASTOU OS G OBRFS DO 
PÁTRIO 

Apresentou queixa n • dele- 
gacia de policia ^ -r. Frede- 
rico Justus, contra :éu em- 
pregado de nome Herculano 
Moreira, dizendo que este le- 
vou 16 pacotjs de -íáfé para 
vender e nãa prestou conta, 
 o  

Sucção livre 

PiíiUEnzanda 

uma calumríip 

Tendo o sr. Arnaldo Bit- 
tencourt, presidente do Ri- 
nhedeíro Corricntino, assoa- 
lhado que eu fôra eliminado 
do Renhideiro Curitybano 
razão porque estava minha 
entrada vedada na alludida 
sociedade gallisíica ponta- 
grossense, venho declarar, a 
bem da verdade, que tal as- 
serção não pasa de uma des- 
pudorada mentira. Para com- 
provar o que affirmo, basta 
o seguinte documento, que 
fui buscar na Capital do Es- 
tado afim de pulverizar essa 
torpe exploração que, não sei 
porque motivo, se compraz o 
sr. Bittencourt em fazer con- 
tra a minha pessoa: 

"Curityba, 2 de agosto «Te 
1933. 

Attesto pela presente, na 
qualidade de presidente do 
Rinhedeiro Curitybano, que 
o sr. José Berlintes de Ma- 
cedo Ribas durante o tempo 
que freqüentou o mesmo ri- 
nhedeiro e fez brigar os seus 
gallos, portou-se com a mais 
escrupulosa honestidade, me- 
recendo; porisso, o justo con 
ceito de homem serio, justi- 
ça que aliás lhe é feita pelos 
socios do mesmo Rinhedeiro- 
Jamais soffreu a menor in- 
justiça da mesma sociedade, 
podendo fazer desta o uso 
que lhe convier. 

Bento Martins de Azambuja, 
Presidente da Sociedade 

Esportiva Rinhedeiro Curity- 
bano." 

* 
Supponho que nada mais é 

preciso dizer para patentear 
o espirito malévolo do sr. Bit- 
tencourt, propalanod inverda 
dos injuriosas contra a mi- 
nha pessoa. Os que lhe ouvir 
ram aquella affirraação que 

■sabendo o queixem, mais tar 
ide, que Herculbio havia gas- 
i to os "caram.ng iás". 

A policia tomou as netes- 
sarias providencias. 

ii i kum 

çi-en- gaDínkf UM* IratHM 
tands mcnSníxueijtf,. sem 
de- de ■oxsít cbwM TrabaLhas 
por vosse com» fubrieíiado 
srttgo» é prepamiio* dt- h*" 
diarid, fsc^ia d© vender em 
qualquer parte. Fórmulas 
eimpie-s iísarataa, 
©hraniiU- i p*rs (auness dib- 
geartes. Muitos estno gaahan 
íu a vide, traüiditando «n» 

s«.. x-.uj vlsi v*«*. Luviaí «eu 
-..a carta registrada • 

f. ftjftr-río «s birniuia-. mara 
vilhosas. V. Felix Cruz, rua 
V iTuftCep mva c. I Vti, dírt- 
tyt-i, 

Tlpre Meai 

E' o fermento preferido, 
esfiecialmente para doces, 
pastelaria, etc. A' venda nos 
melhores armazéns da praça. 

Depositários: Darcy Portei 
ia e Cia. Caixa Postal. 8. 
Phone 108, 

o    

Precísc-se 

Arrendar uma padaria si- 
tuada em bom ponto da ci- 
dade, ou compra-se uma casa 
de fruetas. 

Mais informações nesta re 
l dacção. 

  o-  —• 
formulem, deante desse do- 
cuniento, qual de nós dois é 
merecedor do menosprezo 
que desejou elle levantar con- 
tra mim. 

Ponta Grossa, 2 de agosto 
de 1933. 

José Berlintes de Macedo 
Ribas. 

Tomou muitos xaropes 

Cofres 

NéSCimento 

Vende ss dois, em estado 
novo, de 1 e 2 portas. Ver 
e tratar na Cia. Cervejaria 
Adrialica. 

O sr. josé Pedro Ferreira, 
estabelecido coro um Kios- 
que na Praça da Republii a 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando-me atacado eje per 
tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçbo d e 
brunchite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunciados co- 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
nacu dinheiro atôa, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossia e 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medito 

Nplomado pela Faculdade 
v Medicina do Rio de JaneJ 
» , 

Consultório: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 

Dm 6 ás 10 e du 8 
«J 6 horai. 

AMldendir , Cel. Bit 
o iconrt n 

DR v;i f, HíhEiRO DE 
« 4f 'EDt. 

****"* - "-'- o 4R» ge 

'■ ■rio; — PharmacU 
cai. das 15 112 á* 11 Ifl 

- tias 2 1)2 ás < i|3 
Residência: — Rua Fran 

díco Riba». 29 Taíanhone 
• 145. 

D*. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl. nica oedlca. moleetla» 
de crianças, syphilis e via* 
Rnnarlaa. 

Tratamento radical da go-, 
i rrhéa e «nas complicações. 

residência e consultório: 
•tua 7 de Setembro n. 28. 
Pnone 348. Das 9 ãs 11 e das 
« ãs 5 horas. 

NOVAES ridas 
Clinica Medico Cirúrgica. 

KspeciaUsta em moléstias do 
níofiT genlto urinario. Diathemia. Electrocoagnla 
Ç«o. Alta freqüência; 

LenSt rl0: ~ Pb*™»01» 
Rosidenda: 15 de Novem- 
i Pbon# 1M Qw • 

Indicador 

DR FRANCISCO 8URZI0 
Clrargiao da Santa Casa e 

da Associação Beneficente 20 
de Ontubro. 

Consultas: De 2 ãs 4. 
Residência: Roa Augnsto 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

Laboratório de Analyae» ; 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 63 j 
EXAMES DE SANGUE, URI j 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo vacclnas utero caldo 
Vaccinas em geral. Fabrlcan 
te do Bacterlophago contra a 
dysenterla. 

DR. EUCLYDBS MONTEIRO 

Parirei. Moléstias de Cria» 
ças. Electricldade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia MU 

ka. 
Residência: Hotel Frarse. 
Consultorlo: — Pharmacia 

Milka. 

VACCINOTHERAP1A 
FKLVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

j CL Ica medico clrnrglea — 
\ Crianças, senhora» e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consultório: Rua Santos 

Dmnont, 86. Phone 148. Da» 
18 ãs 17 horas. Attenda par» 
o Iwtarloe 4M 
Bawfcr 4» «obraaca- 

DB JOAQUIM A. DB 
LOYOLA 

tratamento de hemob 
RHOIDES- 

Clinica Medica e Pai-teíra 
Consultorlo: Rua SanfAn 

na n. 83. 
Das 13 ãs 18 horas. 

DR PIRES LENMON 
(Medico) 

Tias grjinari.es o opFracõe». 
ConsnHorlo: Rua 15 dr No 

vemhro o. 21, sobrado D»" 
9 As 11 e ds») 3 éjj f« horas. 

Residência: Ana SawPAnn» 
n. 85. Casa 2. 

D R. MAEOLDO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rn» Francisco 

Ribas n. S. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das J 
ás 4 horas. 

DR. i. de PAULA ..AVIER 
Doênças dos olhos, dos ouvi- 

dos, d© narl» e garganta 

Conauitório' Rua 15 de No- 
vembro. 42 (da* í3 te ^ h3-' 

Residência; Praça Marechal 
Flor!ano Pcixõl», ' 

%. m-gxe» OOg SANTOS 
(Advogada) 

Causas erteltaes, tdveU 
«ommrrcíaea. 

Ihventorios, divisões tít- te 
res e «cridéntes no trsbalht 

ü Augusto Riba» 83. Cal 
xa Posta!. 155. Telephon» i» 
MD tTOWKIi 

DR. 
G UILHERME BCHWABTZ 

Clinica geral. 
Clinica especial: Ouvido», 

Nariz, Garganta e Pulmõe». 
Consultas: na Pharmacia 

Minerva, ãs 11 e das 3 âa 6 
horas. 

Residência: rui Santos Du- 
mont 

 AOVOG ADOS 

DR, JOSÉ* DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica nuídica. Eapecrail 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor- da Facnldif.de de 
Medicina do Paraiiá. 

Consultas: De 9 ãa 13 na 
Pharmacia Solano (filial) e 
das 1S ãs 37 plianwect* 
''■****** jgzJ/g h 

DR, STL08 BARBOSA 
CÂdvogado) 

Hufc Coronel Dulcidlo 55. 
Ponta í*ro\?8ac- 

ura. 
MANOEL P- MACEDO 

■ 
1 WIAS DE GRÃO A 

(Advogados) 
Pov.áíi Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto nr 
Ordem -Sos Advogados, acceiU 
causas tto Civel e Commercio, 
adianta custas sob contraoto. 
resultado- Fe^ldetacia-. Rn* 

ini, Mr. vVTON SOUM » 
SILVA 

CrR-A. Clvei Conuns* 
ei»!. 

Escriptorlo e residência - 
Rua Engenheiro Schamber n 
63 ídefroEti ao Fórum E«l» 
dual). Ponta Grossa. 

PEDRO LLHZ DE ÉÜOUZA 
(Advogade) 

Aeceíta o patrocínio dt 
causas eiveis, commerciae» e 
orphanologlcss nesta e nou 
tres ccmarcss do Kstadc. 

Rui Dr. Collares. 24 Pon 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 
mudou seu escrlptorio do ad- 
vocacia para a rua Cel. Bit- 
tencourt u. 18. 

Expediente; dr 8 ãs 13 ho- 
ras. 

DR CÉSAR LAMENBA DP. 
SIQUEIRA 
Advrtged'* 

Reíidi-ucia c teceiptor, < - 
Rni- 7 d.« Setembro a. W • 

Crf, RIHsucourl ST 

JOANINO SAB ATELlA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Balduino 
Taques n. 63. 

Horário; Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

escarrava como dantes. 
Hccorri então ao PEITO. 

RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, e graças a elle, apes»** 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta o que lhe conrier, sou 

j com estima e consideração 
S Ajii0 etc, José Pedro Ferrei" 
í rn 

'kinfirmo este adestauo 
  Dr. E. L. Ferrcii \ de A* 

! raujo (Firma reconl-cida). 

| Licença li' 511 «.re 26 d» 
março de 1906. 

Deposito geral: Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

VêDRO ' fÉrreÍra Idos 
SANTOS 

(DENTISTA) 
Participa que, novamente, 

nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde atlende das 9 ás 11 c 
das 2 ás 5 da tarde. 

JOSÉ* H. DE MOURA 
(Dmifeta) 

O-leiKiale á EsooS» Normaí 
te Poata, Grossa). 

C.luiCí e círtífgia tik-íoloi 
rrabaSbca pmtftélcdB r-c1 

•«os » duráveis da accord< 
iom a tec .«boa iuodrrnc. 

Gablnc.e tSectro caie rí«" 
rosa hygleue. 

Horário; IWw 9 á* l" ^ 
S éfl 6 Não fittend» trt 
badoa. . 

Ave chie Eíiilfit-o viJiel. 
o. 15. 

GâBUURTÍÍ DENT ÁRIO Â 
BRITO 

BiiieclaUsta cr» sitr.r 
çôcs de dentes. TiRtarocr. 
tos de S"-'.u«atlíe. AbccWso» 
« fistobxs •--» eris«® dcaia 
ria. pTr;l''- *- etc* • Denti 
duras (ouatoinlc*) { 

parciac». 
Coií.:i«»icOstn: iivX SftídvU l£ 

MarlaÍK t- IX. cstptóba dr 
Praçs ôgrSn A* C4a«r«aAr. 

KIV^JJAVIA oi.r/Hit. » 
í ■ (Dentista) 

Rua SanfAnna a. 77. 
t Horário: Das 9 é» ti ilí «» 
| r,«Bh5 -• t-s 9 i% í <» 

DRS. 

BENJAMN MOURAO 
e 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
Projcctos e Construcções. 

Bua Gel. Bittencourt ir. 13 
e Cel. Dulcidio n. 42. 

Ponta Grossa, Paraná. 

FHABiMAOái*. f 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança- 
Estabelecimento de orimeira 
ordem. 

GRIMM & CUSMAN 
Telephone 92. Endereço te 

legraphico "Minerva" 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 

-o- 

PHARMACIA SILVEIRA 
Impor teor a de drogas, pro- 

duetas chimicos e pharma 
ceuticos- Específicos de llum- 
phreys e Homeopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 



DIÁRIO ESPORTIVO 

Lig i Poiitaofiossease de 

Oíflciçíl N. 33 

Desportos 

íii'.SOLUÇÕES TOMADAS PE 
LO CONSELHO DIREGTOR 
EM Sí/SSÃO REALIZADA NO 
DIA 1" DE AGOSTO DE 1933: 

1» _ Ncmear para mem- 
bro da Coiuinissão de Syndi- 

cancia, o sr. João Ho^menn 
Júnior, pelo Operar' Fer- 
roviário F. Clube. 

2o — OíTiciar ao B; annia 
S. Clube, agradecend ihe o 
convite leito a esta entida- 
de. 

3* — Empossar no cargo 
de Secretario Geral desta Li- 
ga, o sr. Pedro Moacyr Fer- 
reira, pelo Operário Ferro- 
viário F. Clube. 

4* — Ajjprovar o acto do 
Conselho Director, que con- 
cedeu licença ao Guarany E- 
Clube a excursionar á visr 
nha cidade de Palmeira com 
o seu segundo quadro, no dia 
30 do mez p. passado. 

5* — Autorizar o membro 
do Conselho de Syndicancia, 
sr. Menandro Blanc, para 
tratar das preliminares do 

registro dos Estatutos desta 

entidade. 
G" — Approvar a acia do 

Conselho de Syndicancia, re- 
gistrando os seguintes ama- 
dores: Aristides da Costa Sil- 
va, para o Odile F. Clube; 
Pedro Lopes e Altheuir Stenr 
berg, para o Americano F. 
Clube. 

7» — Levar ao conhecimen- 
to do Operário Ferroviário 
Futebol Clube, que a partida 
contra o Guarany E. Clube, 
escalada para domingo dia G 
do corrente, só poderá ser 
realizada em seu campo, uma 
vez' que a vistoria procedida 
pelo C. T. seja favorável. 
8" — Representará o Conse 
Iho Director no jogo de do- 
mingo, o sr. dr. Jayme Gus" 

ÚS 

Nos domínios slíà orle 
O SEGUNDO ESPEC tor c cantor, fez jus aos ap- 
1ACULO D""A VOZ plausos com que platóa pre 
DOS PINHEÍRAES" miou a sua arte, chei11 de vi- 
SEKA' HOJE da c graça. TulRo vni dois 

. bellos números, p>,<ert?ou ao 
o sua voz A estreia do ccnj.-.relo sr- publico os méritos -1 

tistico amador "A Voz dos rí]ra de baixo profundo, e Ne- 
Pinheiraes", ante honíem, no Ferreira, ainda uma vez, 
Theatro Renascença, consti- , encaníou a assistência c m- 
tuiu um acontecimeut j d? ex | ierranea< especialmerte ao 
cepcional relevo para os a- • cantar a aria de "I.uc a de 
mantes da arte em nosso | I^mer.oor ', cora i sua voz 
meio. | notável, consagrada ntlo pu- 

Unia grande 

Os poíiíícos ria- 

grandensEs po- 

dem regressar 

m seu "Estado 

R 

jini 
)1 ga 

lima companhia destinada a caaitallsar as 
psquanas ecar.Oínias d? todos 

0 que ciz <0 Radical» 
sobre a attitude do sr. 

Flores da Cunha 

Desde crianças, aprende- 
mos que a economia é a ba- 
se da prosperidade. Poucas 
são, porém, as pessoas que 
praticam intelligentemente a 
economia, se bem que todos 
estejamos convencidos cia ne- 
cessidade de estarmos preve- 
nidos para o dia incerto de 
amanhã. 

A classe media, constituída 
em maior parte de emprega- 
dos, funccionarios e operá- 
rios, gasta habitualmente a 
totalidade de seuis ganhos. 

E* que, não podendo econo- 

In: 
fonlt 
nos'í 
-sa, ; 
cia 
eolut 

tulos concorrera a sirteiO 
mensaes. Deste modo, com1 

insigniíicante mensalidade & 
20$0ü0, se tem direito a bs 

10:ÜOüé00O, que se receüer' 
mesmo que não seja sorteai 
o titulo dentro de um rerf 
lapso de tempo. 

A Prudência Capitalisaçá' 
tem á sua frente homens & 
envergadura de Pauío N® 
gueira e Moraes de Ba ms,1 

possue um capital de R® 
1.500:0001000. 1 

O chefe do Districto dv ^ 
Paulo, que engloba o nos* 11 101 

diari 
quan 
do. 
form 
mãos 
pre vi 
dro S 
vern: 

man. 
o» Levar ao conheci- 

mento dos clubes filiados que 
oor autorização do exmo. sr. 
Coílcctor Estadual,, só terá 
entrada nos campos para fis- 
calização um funccionarior 
assim mesmo portador d'u- 
ma caderneta que esta enti- 
dade fornecerá. 

D. Lavalle 
Sec. Geral. 

■»»»»« 1 

Declaração 

Declaramos á esta e demais praças dos Estados do 
Paraná e Sta. Calharina, que nesta data dissolvemos a 
nossa firma commercial, que girava sob a razão social de 
A. B. Lara & Cia., retirando se o socio sr. Altevir Bap- 
tista de Lara, pagó e satisíeito de seu capital e lucros e 
ficando o activo e passivo da extineta firma a cargo do 
socio sr. Licinio- Teixeira, que continuará a explorar o 
mesmo ramo de commcrclo, sob a responsabilidade da 
sua firma individual. 

Ponia Grossa, 2 de agosto de tOSS. 
Licinio Silva Teixeira 
Concordo: 
Altevir Bap. de Lara 

comportou 
de diversões 
lembro. 

Francisco Corja, o exímio 
solista do piano, abrir, o pro- 
gramma com um 'rmgnbico 
numero de musica moderna. 
Em seguida, foram sc exbi- 
bindo Bctinho Gelbeck, Ne- 
né Ferreira, Jaymc de Bntío 
c Túlio de Lemo?. 

O primeiro em aaton o au 
ditorio com a sua vi ' quen- 
te, apaixonada e suave 

fn c!o bel canto. 
'Reve d'amour", (. 

v.unna, conerenie com o espi- juros oancanos aiiracuvo ue- i-cmia urusaa, icuuu i-us !n„t, . 
i rito liberal que sempre nor- nhum lhe apresentam para lado hontem, em ligeira P* L 

; lestra, os dados sobre ultimo, leou sua acção no scenario esta firma de economia. . 
numero cantado, a iuaV > vo-jda política nacional, acaba de . . . i quaes nas referimos acíma. 
xes (Nenê, Túlio, Uctti.iho e s autorisar o regresso ao Rio Fn

â 
e an .» l1511 L???? > D sr. Koenig alüa, ás 

ônus sem 

Bntlo), no 
a interpretação 
reira, mereceu 

| Francisco VHi 
• o programma tocando "Rap donar o Estado. 
(sodia 

gramma tocando "Hap-, aonar o isstaao. -'Nesse sen-, te considerável,    
Azul", do füm "Rei CO tido, aocrescenta o jornal —; Pesado nem grandes compro-; , u« _  .  smissos. Esta annortnnidade 

^jtjazz", numero de tin.ncnsa e no que se refere aos que nnssos. 
é dada 

Esta opportunidade 
a todo aquelle que Terras á veni e, apaixonam c suave m^ ^ tiveram esta cidade por "me j e. aa.aa a loao aqueue que r . wi . ww m 

Brifto, com8 invulgar pe-cm.; nage". o intervento? riogran \ I Vendem-se _«5« do samba' 
-o- 

PU- I 

da conhece ? 

i que o revelam um pia.usta, dense acaba de telegrapbar 
• de nomeada. ' ao capitão Felinto Muller, 
| Gorga executou todns cs ! chefe de policia, dando-lhe 
companhamentos com mães-{ sciencia dessa sua resolução, 
tria oxtraoridnaria. BeL-ibo; 

i fez o "speaker". t Assim, todos os paliticos 
  " ganchos que aqui se encon- 

■ Agora, antes ae terminar tram nestas condições — e 

alqueires 

PC 
canal 
algum 
ciai, i 
da si 

teia Capitalisação, modelar or-S de'cultura canoeir» 1 ü - 
ganisação .«inala a »••«« 

festa nota, um ligeiro n-jMro ; entre elles contam-se os srs. 
|~ a frialdade da platéia pon í Ariosto Pinto, Camillo Mer- 

j cio,    ^ ~ - 
1 Ran 

Mlili^CORA 

Ouvindo o autor do 

crime do Pelado 

"ostoii, aeu--:p bem, rão es 
eça de rwommenilar a to 

is ss pessino' de sua annza 
'e. 

( íegrossense. 
5 Números dignos le bis, 'm 
5 varias occasiões temos nota- 

do, raramente arrancam da 
nossa assistência uas no 
qne gélidas palmas pi atocol- 
lares... 

O incentivo é o nelher ••'c 
mento á alma de artista, e ? 
antes que se faça hhlorica» 
essa frieza do nosso publico, 
c de bom tom quebrala. ■ • 

>íe não coul.ccé, procuri 
'fi er o qu ; ô lao aíama- 
1 1 iTKü là N A M i N A Ni Ai- 

l vil. 

. . . , . j ' DiftVrc >ic fu lo quiiuio exis 
(continuação da Ia pag.) e passando por defronte da ca ; je 0 . ... ht: ; j;i q cm 

'sa de baile, porque Manoc . ^ propriedade de produzir 
nao entrou na ultima para pro om ^ iJui. CJ a c 
curar sua esposa e « fm fa- , cabeli,lS. ,,,,, s;tbâ() cie 
zer na sua própria res dun . p. upríena-íes bvg.e- 
cia, sita mais alem? Dizer se , 1 ■;B 

' • «IK.4X e vit.iu'.: ntes, antittp- que elle temia encontrar se, . 
cisa onde se festejava 

como estava alem da colonia 
e como tinha -de passar por 
esta, para vir á cidade, não 
o pude fazer, temendo que pa- 
rentes de Manoel desejassem 
tirar vingança. Estive em dé 
versas casas, inclusive na Es- 
tação Experimenial de Trigo, 
com o intuito de pedir a al- 
gum conhecido que avisasse 
as autoridades que me dese 
java apresentar. Um amigo 
meu, aiinal, incumbiu-se «os 
so, e eu cumpri com a obri- 
gação de me entregar á pri- 
são. 

— Porque tirou o sapato, 
após atirar contra Manoel? 

— Porque estava com um 
dos pés, o esquerdo, fractu 
raçio, em virtude de o haver 
batido, quano dManoel luta- 
va commigo, na vena contra 
uma caixa. 

Antonio Osorio apresenta, 

Ernesto da Fontoura 
angel e Fausto Freitas de 

Castro — poderão, quando 
quiserem, regressar ao RTo 
Grande, sem o menor cons- 
trangimento e retomar o cur 
so de suas activii? «des profis- 
sionaes. 

ganisaçao 
mentar a economia, cirjrs ti- j nlcipio de Bocayuva e cora Eis 

TT" r~7 f0, í dos pela rodovia S. Pau" forma 
Esc/iptor húngaro que cuntyba. jccmtn 

VÍsita * Vende-se toda a exten»* a sua nos   _   
Esteve em visita á nossa nu em glebas. Preços vsni» faceis 

redacção, hontem, o sr. Atti- josisslmoa. longar 
la Zsoldos, joven escriptor e Tratar com o proprietar se o ; 
"trotte-glober" húngaro, pre- 'dilon Riba», á rua Benjam11 e se a 
sentemente percorrendo a íonslant 2S. nesta cidade- tem c 
America do Sul. - í Foi motivos que uào O'* exequi 
     ' gradam ao comprador, reiiil'. n soff 
LJt MiWÁ.DÁS RLBCTBJCAS ie ne8ocl0 de secco»Jcias d 

Até Si watta 
1$900 

í molhado» com secçâo de 118 a i < J a «li " 1 ' 

1 «v.rt./a Vlcaaee «achano S»'rheiro. 

bidss Stock pequeno e a1" te á e 
guei baratissimo. Ver e f* 1 

■ * CONKLxN*,1A — jter é Avenida Percaodes ^vontád 
■tfiar 

Hoje, no mesmo locai e à i 
mesma hora, a "Voz d-is 1 e } 
nheiraes" datá o seu segui- .* 
do espectüculo, com um pi > f 
cramma absolutamente n^vo,. 
do qual constam números es* | 
tupendos. 

O successo de sua estreia, f 
sem duvida, se repetirá lopoj 
í noite, numa demonstnçao^ 
de que Ponta Grossa satoj 

o verdadeiro meri 
na cisa onae se lesiejuva o 
cas;; iiiento, cora Manoel 
Isto não é admissível, pois 
que, se elie alimentasse esse 
temor, não teria sabido ins- 
tantés depois de sua casa. 
Dalú se conclue, pois, que, 
apesar de o negar, Osorio 
foi á sua residência buscar 
a arma com a qual prostrou 
sem vida a Manoel Schwab. 
Oulro pretexto inadmissivcl: 
Osorio, encontrando-se homr 
siado alem do Pelado, pode- 
ria ter-se aprsentado ás au" 
toridaôes scan passar pela co- 
lonia; poderia circumdá la, 
fugindo, assim, á supposta ira 
de alguns parentes da victi* 
ma. 

A conclusão que tiramos da 

k 
•s e rnlcrobii idás iueom-j !o e rvproveitnr as raras óp-J 

.•«»eis, dando ã cabeça ir |portunidades de admirar a lc 
wiisaçfq de fresrura, í giíima arte. 

PRUDÊNCIA OAPITALIZAÇÃI 

Companhia Nacional para favorecer 

economia 

Paulo 

nubacripto © realizado 1.5OO:OOO$0GO 

operos 
cipio, 
do fari 
tão do 
[dispení 

a 

çao. 

RESQ! 

Publi 
Cão de 
cel. p 
gulamc 
"s horr 

de facto, uma lesão sobre o | confissão lie Osorao c de ou- 
olho esquerdo, algumas esco-; trás informações que colhe- 
riações no rosco e outras r.a ; nios é que o criminoso é ho 
perna esquerda. | mora rixador, é que o assassi- 

Veificamos que o crímino ' nado o era também. Um que- 
so, peviamente instruído, pro ria tífar a sclsma do outro, 
cura justificar o seu acto, i e um acabou inalando o ou- 
procura.wdo demonstrar que | tro, esta é que é a verdade, 
não premofV.ijéra o Itouiici-«Manoel Schwab, fomosinfor | 

' nados, auando bebia. era . 

CLUBE TitALIA 

Communicamos aos portadores de nossos títulos que, em virtude dos nossos 
poatorea, SR'-), RIBAS JÚNIOR A CIA. terem declinada O o cargo de que se achavai"'''^0i"mí 
investidos, vivto as suas occupações não permittirem continuar emprestando o seajdço de 
concurso á PRUDÊNCIA CAPfTALISAÇAO, nomeamos om sua substituição da® 
SR, CÉSAR G. CORREIA, Cnrityba, como Inspector Geral para n Paraná, c com'1'63 de 

pSl 
l u i3aii»a.sit© t 

Agente nesta cidade o SR. ERNANI LEITE MENDES, que encarregar"só-á^tambe^Jp^das 
das cobranças das mensalidades dos mesmos. Tosse p 

Outrosim, communicamos também aos nossos preatanistas que o resultado d 

Para o Saiau Dansante a se realisar domingo, dia t 
do corrente, com inicio ks 2] horas (9), são convidado» 
oa senhores socios e suas exnjag faniiiias. 

Servirá de ingresso o seilo de Junho. 
Ponta Grossa, 2 de Agosto de 1933. 

A DIRECTORIA. 

» i —    —  —     wivcf «■1 .j - »r» t"1 

| sorteio realizado em 31 de Julho findo fui o seguinte: 
I i 

BVIj _ UPU — FRV — KGP — SMR — CIILj 

Ponta Grossa, 2 ri. Agosto de 1933. 

QDHj — MEA. 

- ' ;< P»" v"tf2?"3 

i 
n ■i 
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WILLIE KOENIG 
(Chefe do Districto "A") 

Pulação 
prlmeir 
íundas 
íerá se 
!e alim 

A no 
p oppo 
" ro a r 
ham si 

S; Espinhas, quej;- 

dio, o que innegavelmente se ? ciados, quando bebia, era j 
deu. Tanto é assim que. sem provocaodr c brigão. Osorio ; 
termos de empregar muita ha- t tem estado envolvido em con • | 
bilidmle, verificamos que eiic' lemías, tanto que está sendo 
preprio se ccntredizí 1 e sa movido um processo contra 
conde "';.va em alguns porr ri, por ferimentos leves que 
tos de sua narração. Por pra 
exemplo: sahir.de do negocio seu. 

íicou em um desaffecto 

Fe^ta do Senhor !>o!n Jesus 

do Passo rh \S - 
5 > 
1 upo 

Os festeiros abaixo convi- 
dam ás pessoas devotas a to- 
marem parle dos festejos ho- ; 
menageatiyas do Glorioso SE- f 

wm 
n Vá 

-ir 
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O PREÇO MÍNIMO PARA 

o calçado máximo i... 

# & IIO 

Os festeiros:. 
José Pereira Jorge 
.ur a de Paula Pereira Cazu- ^ SHÍS j 

NHOR BOM'JESUS dÒ" PAS- | Alberto Emílio ií T KâM állk ' f 
SO DO PUPO, os quacs terão j Nino Ribas 
inicio sabbado proximo, dia : l.ydio de Oliveira Franco 
5 do correnic, com grande j Sr a. d. Conceição Ribas 
baile. Domingo, 0, haverá ai" : " " Esther Ribas 

" " Herminia Vianna { 
" " Maria das Neves Tei- i 

xeira Camargo < 
Sta. Opbelia Ribas. 
   5.    

Calçados finos-Calçados-finos. 
o Calçadas finos-Calçados-finos. 5 

-cí Calçados finos-Calçados-finos. S 
o. Calçados finos-Calçados iinos. n 
« Calçadas finos-Calçado - finos. K ' 

E vu iiin^eni 

Calçados-finos-Calçados-finos. £ 

vorada, missa cantada, pre i 
cissão, grande churrascáda, ; 
leilão e baile. 

Os festeiros solicitaiu de lo- ) 
dos cs fiéis prendas para o | 
leilão, as quaes podem ser j 
entregues erà casa dos srs.' 
Raymm.do Vianna á rua Ge- 
neral Carneiro e do sr. José 
Pereira Jorge, na Agencia Pos 
tal e Telegraphica. (Pede se 
levarem talheres para o chur- 
rasco) . 

I 

fã é conhecida de 
de Iodos. Etn seu 

genero não ha me^ 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
V ordem, em paco- 
les d' e 112 kiln. 
  Vendedor   

■ 

Pede se ás pesoas que com 
parecerem á festa fazerem- 
se acompanhar de anjinhos 
para a procissão. 
Ponta Grossa, 1 de Agosto 

de 1*138. 

Alumnos de; 

PisítO Carlos Mnurãoi 
Lúcia Fernandes Lopes, do 

enrso da professora Armin- 
da Diniz do Amaral Malhão, 
do Rio de Janeiro, com mais 

e 30 a unos de pratica, ac- 
ccita alumnos de ambos os 
sexos. 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 - TA. 38ã. 

 —  

Caté Ancora 

Lições a domicílio. 
Tratar á av. Bonifácio Vil- 

Wl*. «i 

o preferido pelas pessoas dei 
bom paladar. Fabrica Espe-b 
t:a,nça. Rua Santos Dumonf-j 
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